
NUMERO 461

ROMA. 7 de abril - O que
nós sentimos. quase por toda
parte latina deste velho e al,

quebrado. continente é a sua

I
;ncapacidãde mesma para assu

mir as responsabilidades que
a hora não só comporta. como

I exige-
.

.

.

J O inimigo não está mais

no fundo da stepe. Não '.;(! eu­

colhe dentro dos seus gelos e

dentro da SUa neve - um ge­
lo e uma neve que devoraram
Napoleão e seus canhões a

.aztilharía que era a h"",e da
sua estrategia de esrnagamerr­
'tio, e Os mais habeis e (;On5\1-
i�adoS generais � marecbaís
ido . III Reich alemão.
'.; Os exercitas russos ", carn­

parn na Alemanha e lIu�nf1 �;e.;.

,xie de Estados do eonttnente;
.que ao lado da presença dos
'slav·os em seu tezritor+o anda
·tem 'exercitos llopulares, .�!.J

oicércitos p:J li.ticos 'í.�ra peleja­
'rerl'l' pela continuidade da doo;
.mínaeâo soviética. Não !;,'" tra,

ta, pois, de um perigo 1'e1110-

,to, de um risco afastado. esse,
'.da: Eurona v.rar cossaca. Os
russos estão no Elba. Jã é u­

ma ameaça. M'ás essa ameaça
�inda nãc seria tão inquieta­
'q.ora se eles não estivessem
'1a!rnbem cuidadosamente aga­
salhados dentro. de outra:" ca ...

sas com as suas armas gU:3r­
dadas para serem manejadas
'por nacionais desses paises,
qu'� tudo envidam para que'

'-'

eles ganhem a batalha ern que
se empenham, de aniquilar �s
regimes livres, C(JIn os quais
vivemos nara. em seu lugar.
entronizarem

.

o imperá 31ismo'
do::'" tzares, o totalitarismo 1'-'111:
nista.
Ovdrama.t na luta das demo- -.'

cracias contra a Russia sovj�;.;
t'ca, é que ela, antes de atacar,

putação cs taduat, foram indicados
os srs, Gerhntd Ncufêrt e Achil­
les Balsini, um gecto bastante fe­

liz; constituiu o primeiro' numa au­

tentica revelação como Iegíslaôor,

nas

Conquista enfim o Víetnam
Isua. independencia. política.
I ASSOCIAÇÃO COM A FRANÇA ATRAVE'S DE DOIS
, _

- TRATADOS PARALELOS --
I
I PARIS.5 (DP) - o Estado
I de Viet Nam obteve hoje a in­
i dependencía nominal e um
j posto de .liberdade e igualdar
I de dentro do Imnérto frances

I[ como resultado dê uma medi-
da que se espera fortaleça sua

resistenc a á agressão comu-

nista.
.

O presidente do C:mselho
de Ministros da França, Jo.
ssph Lanie]. e seu colega, dr,
Viet Narn, principe Buu Loc,
firmaram em priúcipio os tex­
tos de dois pactos qUe satts­
.fazem .em parte as exigeneías
nacionalistas e são a culmína-
ção das negociações Iniciadas Constitui mais uma eloquente reaflrmaçàu Ilmi tl!'IJ1:Ú5!,.·
aqui em abril. 10s: patrtôtíéos !fI blr�n Intenetonados do gnvernadur h!;IHlU'

Bornhausen de dar 'a Santa Catarina o lugar que merece
ASSOCIAÇ1iO A' BA·. IJoO concerto' dos\ demais Estados da Federaçân, a recente vía,
SE DE IGUALDADE gem de s. exeia , aos municípios de Rio do Sul, Ihh:ama.e

Os doís tratados paralelos, Pres'd:ente GetuJro, onde inaugurou uma série de 1!'l':_lnvcs e
um reconhecendo a índepen.. ateis empreendimentos, de transcendental trnportauca.. para
denc':'a total e a soberania com a vida coletiva daquelas comunas,
pleta do Viet Nam, e o outro As realizações inauguradas naqueles nHm!cil}ill�. alt'sL:im
estacnlecendo a Assocíaçâo a açã;;1 'proveitosll c benemérita que a adml n str�€;.:w ,(]r�, �1',
franco_vietnamesa dentro da Iríneu Bornhausen vem emnreendendo em benefício fHl bem
União, sobre a base de igual. estar do povn eatarínense, cujas conquistas soeiaís e ';:COllO.

dada, da' ao' novo Estado uma míeas se: devem á larga visão admínístratíva e ::W' desvele
lI:specie de caráter de, Com- com que o chefe do exeeuf v.oi estadual tem votado :;lOS PT!)"
monwea1th, segundo fontes di· blemasi de Interesse públi-co.
plomatícàs. Obras de vulto, como o Posto, de Suinicultura. de Jndaiaí•.
Ambos os documentos serão a Cadeia Pública e do !Irédi!l' da Associação Rural de fbixllma.

assinados ,�ficialmente cm u. cujas pedras fundamentais foram lançadas, além dos empre­
ma data' imediata pelo presi- endímentos Inauguradcs em Rio do Sul'e Presfdcllte G1!tu�'
dente da Repubf'ca, René Co. Iío constituem o esforco natriótico e- edificante do gov))rna�
ty. e o chefe de Estado dn dor Bornhausen .• que vem- resi:JO!!1�li!ndo ás intrigas. aleivosas
Vien Nam, Baú Dai. Entretlln,. 'e· destrutivas dl� in;migos despeitados e gratuit.os qllLU ação
10, antes dessa assinatura. tE�- CQBcréta d: gna de um homem público que sabe honxar c Zlld

rão que ser ultim2das fwatro 'lar pelas suas tradiçÕíes de tra)lalho COlL'1tl"u:tivo c ]:wncS;;,
convenções que regularão os to.
Jaças economicos, dipkmati:- I
CDS, juridicos e éul1.urais eú.tJ'i':

OS dois países.
Os tratados de "lndepencten

CÍa e associação", como se cha­
mam of' cialmente, for a111 l\\E'h

sínados hoje em príncípío Zl'

pedido do Víet Nam, segundo
as autoridsdes. ESpeI'à-S'� que'
sirvam r,ara retorcer a débil
(Conclui na ::.a págIna. letra G)' .. (Conclui na :',a pãgína letra A) �

,

<::!1,

" (J-'oto da

Na sua preStação- de· (}Untas- ao, povo; ·durante (} l'i3ccnfu .. -

(Conclui na 2,a pagina L€:t::a E)

Obrigaloria atfabeli lação paralelamente ao aprendizado

i·
I
,

RIO, 5 (Merid.) - o de- [O· êxoto das pDpulações ru­

putado Cardoso de Miranda rais para as capitais. Ob·
apresentou um projeto de � jetivando a formação
lei, dispondo sobre a obri-l cel1tro de instrução militar

gratori'edade do serviço mi-I nos:municipias, dis�õe o

litar mas de modo a impedir i proJeto .que as. autoridades
----,---------------------"---- ! competéntes deverá:> ajus
Inaul1!lrft!pa-O da prime-Ira re-de tar a.prestação do' S'�l�viçoII �D c,��" • •

militar a horario. compati-
I de teleVisão vel com o regime �e estu-

I dos ou de trabalho a
.

que
LONPRES, 5 (UP) - A 1'a, Dinamarca Franca Sui porventura estiver sujeito 6

vesp�ra ;de inaugurar a pri- ça' e Itália. Es;a gral;_d� ca-! convocado.
meira 11<:de internacional d�ia deveria entrar�em .ful1-! A respeito do convocádo R

I

P h',:mropei<i
.

de . televisão, a clOnamento amanha, dlvul- i analfabeto. estabel>ece ain.:. egls ac eco ameaça
BBC advei'tiu que dificul- gando u�a a!o�ução d? Pa-I da' que só' será desincorpo- a solucão baiana-<lades de ordem técnica po- pa em. Cinco' ldl.0111aS .dlreta- 'I rado após úm curso de a1- 1.

d t· d" t d R H RIO, 50 CU(r;ridi011aJ) - .0 go�em .re ar ar essa maugu- men e '8 0111a, oJe en- fabetl'zaca-o e h_,abl-lita"a-o_ v vernador Regi.� Pó'cl1eco amea� .

facão. Os engenheiros veem tre.tanto a BBC dec�ara que l profissi�naL P�la propt;si- ça, .agora, a solução do ('8.30 da
da o "Diário Carioca" di- trabalhapdo. dia e noite, eXIstem apenas c.ln,q.uenta'l ção .do sr. Cardoso de Mi:' Bahia, de dar suu l),-ónria so,u-

zendo-se seguram.ente in- durante 'as. ultimas sema- por cento de, possIbilIdades randa.t fica suspensa a in
..

_
,ção, sabot,'1l.ud.c o;;

-

nu�e5 do�

d M
".. .,

1 t .sr,s. �\Jntonio Ba.lbino e Sinlõeef.orma o que o' H, .r arCOS nas, para. ,unIr numa so 1'€- para cone UIT a empo esse

I corporça-o de COllvocados da FilhO, a,presEnt.ando 'seu soúl'l-
Souza Dantas, presidente de a Belg�ca,. Holanda, Ale- trabalho. .

zona rural em cujo muní- ·nho,
.

sr. Laurindo Regís 'para,
do Banco do Brasil;. de 1'e- manha oCl�ental, Inglater- 1 cipio ainda não haJa unida- secrétário da seg'urança Ontem

gresso dos Estados Vni- .----�--._._ -----

d 'rt
.

d' .devería ter· se ,'esoh·.,id{, ", .. ,,;it\l.8.2_

��� ��s��':ve���um::Oa���: PEDRA, ANGULAR D}\;, POll'TICA DE �� ���:�Ji�i:�od�:������� �:;'n�o ��:a.l�ttO l��Tt�lt'�,���J�1"n�

�;!�l����:�:m�i� WASHINGTON A'ALIANÇA .A.TLANTICAI��������
Café e que redundaram nas i

'. F t f' d .1 f II 1"
.

,".'" � d T I d d ( E D:especulações e manobras.' a Of negaJVO a _emor a .

u� . rança e· ii la na ra Ilcaçao o ora ii o a' � _�. •

Washington,. 5' cJP\. '-

�\.p.t.e·l
..estl'atégia ava.nça<la·'. Prec,isa,

t
llatârias di) tratado da (!olllttni - afetam nã.o· "só a' conb'ibui-çãr,;

sentando< hoje de manhã à Co- taInbem, de uma unIdade r:"., dade Européia de Deiesa s"m�ll, milita.r alemã às defesas OCid(ln.!
.

mi'ssão de Negocios Estrangei- co-alemã qUI! ponha fim para te a França ,,'a ltalia. a.iu'ua, não tn..J,'r'. mas impedem tambem qm I
ros do. Senado 0<. TUograma 'c.e sempre aCs perigo!> de atI ito e {} ratificar�in, e' aCC�6�rJl\t'''"t, ". a Alemanha. ocidental faça.

pur-l".segurança mútua ·,·do governo! conflitos entre esses tf,(H;:. :p!J.i:' "Esses· atr�os. constituem doQ' I e da farnili.a (jas naçôcs S(Jb"'lb�'
EiSenhower :pa1 U'. :o . �x!;rcicjo, de .ses", .... , ,to de lvJst8. !!lo mundo livr

, nas ..

1944-55, o secretário de Estado Isso levou·· {J pt. .!Ju:Ues a {" um. fator negativo". \ EM PE'RIGO OBJETIVOS,
sr. John Foste.v .Dulle", ,l'ecor-Ilar da CED. Inic�,almen�� J.". Em scg�:tida' 10 secretário

_

de O sr. DuUe's acnj:;cenI.Ot� de. 'Ido� a certos ��_dos d::>� F..B;adüll cordou que das SCl'S naçoes mg- Estado frISOU; que esses at.Iasos• poIs: '�E' 'ev:idente que esta si-,
......;;:;,.._._..;;;.�......_.......,;........"-,..--""',._......----_---........__,,,_,----......

Umdos que a nao: r.atlf,lcaçao ?O i.lla\;E:,f) tliíü PÜd8 l';f' prOI'Ougar• tratailo da:. Camum$lade Europe.w Por nlll.is temIJo ain):)a. };;;;;,;�"
'de Defesa, determina:da ·.inodifi- um concurso de d!rcunst:mCÍan.
cações na polític� norte·amcl;Ca;

que não dUran'i indefinidamr,nf.� Ina, que ai'!lda *ão,..se llooE'm ;;Jti':' e que, se <li) transformar, torn'ará I
dizer, mas que ·são· ·çertas. impo.serlve1 a,ting-ir o() (>l'>jetivl) yj., IO al'. DUlles .. acha' que :)

d''!'\
tal da. un.ii),o das nacões euro-

·mo.ra. da França' e da Italh na
pêias, cujas divergen-citiS lEva'1ratif.icaçã.o desse trata,�b" E'. Ü"
ram a ilUÉ1T\:t:, d,' uma. intensl'-lponto de visia do

..

·r.nundo livl e,
p) dade crescente. Dil�semos clara-I"um fator negá{iv�j""�' mente aos nosso::; aliados euro-:.

aéreas
pena que a não íJarticipação ,na'

CED. provoe.e.ri.1J. umu funda re­

visã:o das politicas hOl't<l-ameri­
canas.Nã:o: se pode a,iZet· agora'
quais seriam ()f! 're:o;ulbtdos ':"":
sa revisão. No' e'11tanto, pQ(�·-se.
predize,t' de maneira 'certa quO
eSsa rev':Ísão, ,se traduzi1·ú. po,!:, alo

gumas altei'ações. fuIÍàamentais,
certas atitudes e certas. políti.!
cas que certas doa aliad<1s �()� I

Estados; Unidos paroocm t:OllSi-1a derar. como certo,;;. tEria!h dr

!t ser revisüis", ,. . '.dI!!!111I!!!!_. I!!I!!!!!IIIIIl!!!_IiI -I!I!!•••__.I!!I!!IS

Lanç�u mã� dos r·:riis cOI".:lba'i­
e.1'edenci.s:>u figuras trarii-
d!l. politica como o sr

Luz. um dos mal" ral'OS

oradores da Câmara' a apa1€c-r
na tribuna, Outro fei o sr.

Lauro Lopes, que tEm sido o r�,

lator d::õ Recei!?_ e é um dos can.

didatos dei PSD i!. governança. àn
Paraná. Inscreveu-se força de
por mria qU'stiio de ordem

prestar serviço militar.
O PROJETO

�J'. A fr:;�lSD Arinos, que Ílltc-' FC'
lou do MEsa, para .sabel· se

o projeto diz o

te:'

Artigo 1.G - O sel'viçq
militar obrigatório :serã
i)restado em unidade mm�

tal', tiro de guerra ou outro
órgão de formação d'e resér

vista. sediado no munícipio
da residencia do CtTi\'Dca'"
do.
(Coneiue na 2.:,- pág:rnll, letra. K)
�-----------------------�--�

As autoridades americanas
criticam as esp.eculações
tendo o assunto sido 'objeto
de constantes conferencias
entre os srs. Aranha e· sou�
,za Dantas que já lev:aram o

caso ao conhecimento' do sr.

fogões a ·Ie

DIVERSOS TAMANHOS

NAS COBES BRANCO LISO

AOS lYIEL}JO!�E§

EM-

15 de Novembro, 54

S'l'A_ CATARINÁ
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Rua. São Paulof 481 f. - Telefoni,
(aiia' ,Postal, 203

81 U M E NA', U _.. SA'NiA (AltARINA
(Ao lado, da Agencia VOLVO) \

. I
Oficina especialísáda em consertos e enrolamentos

de mot-ores, dínamos' e geradores' ';
Recóndicionamento de coletores, para díndmos

motores de ql.1alquer típo, '; .

- Serviços de torno e mecânica em geral __;_;_
'I

Perfeição' - Preços módicos ... Rapidez
A" MAfS, A'Hll6A DO

Rua 15 de No·v., 642, 1.0, sala 5
, Fone, ,1657
,

BLill/IENAU - S.

pelo !Y.!U trabalho eficiente e alta­
m�nte 'patriótico ,na camara �u:
nicipal; O' segundo. pela elévada

'; �s: de' �a.,a. opO:t'�,

te, revóh-f,!,Cl'J. plSto-:,
ü eto. - 'lualquu
..roa. COMPRAM-SJ:

NA

e (aça',
,_ BLUMENAU -,

Sua 15 de NOT., no

, RIO, 5 (Merid.) - Após
viajar pelos Ef/'tados do Rio
Grande do Sul, Santa Catarí,
na � Paraná, o titular do Supe­
rior Tribunal 'Eleítorat zeas ..

vi-ços.,

Pelo' que se observa. até o mo­

mento. as e.:colliâs' dos partidóS
têm recaído sobre elementos de re­
� valor e se esse critério. for se­

gúido quando se tratàr' da
-

escoÍbã.

situação daquele' governo in­
dochines e elevar seu nível in­
ternàclonál-enquanto a Confé,
zencía de Genebra procura aín
(la concertar uma trégua na

guerra que há sete anos lavra
n\()' Vi-ct Nam.
Por outro Iado, reTlelou-so

que o general Paul Ely, novo
chefe do "super-comando" da
Indochina,' reorganizado, em

'coIÍsequencia da queda de Di_
ene Bíen Phu, partírá ségun;:
da..feira para seu novo PlÚstO
a fim de enfrentar a ameaça:
comunista no delta' do Rio
'Vermelho. I1ÍiÍlguem teve tan­
tos poderes, na Iúdo'chhia des-
4e que esteve ali o finado ma

Jteçhal Jean de Lattre de Tas_
signy 1iO período 195015t. Ely
terá amplos poderes civis e

'J.:nU1tcu·es' para agir €m 110me
da França.

(Companhia de:,Petrfi\léo e Asfalto)

Sub-Produtos do ·Carvã'o de Pedra e do, Petroleo,
Ip.p'ennEfalliLzarités para madeira, Ferros e ccnstru.,
çoea,�lll' g{!r.aL > ' _

Répreseútaçôe's Clitiper"� rua ,Itajal 35 __;, Télefo.
ne 1135_

'

BLUMENAU

K

CAMI
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!DEUTSCHE SPA tIE
KunZE BERICHTE

BRASILIANISCHER PAVILLON AUF DER PARI­

SER AUSSTELLUNG
Der brasilianísche Botschafter in Paris, Caio

de Melo Franco, hat auf der Paríser Jahres-Ausstel­

lung den brasilianischen Pavillon eingeweiht..Zahlrei­
che Produkte Brasiliens aus allen Sektoren der Wi_rt­
schaft werden in dem' Pavillon gezeigt, darunter aueh
Produkte der Companhia Siderurgica in Volta Re­

donda. Die Ausstellung wird durch Statistíken er­

gaenzt, die die wírtschaftliehe Vorwaertsentwicklung
Brasiliens veranschaulichen.

'

EISENPREISE WERDEN STEIGEN

RIO, i (Meridional) - Es macht sich in den

"letzten Tagen ein wqsentlícher Mangel verschiedener
'Ivpen Eisen fuer Bauzwecke bemerkbar, was zweí­

fel10s ais eirr Anzeicherr fuer eine weitere Preiser­

hoehung anzusprechen iS,t. Der Eisenimport wird im­

mel' schweriger und geringer, waehrend die nationale
Produktion derr Bedarf noch nicht decken kann. Die

Nachfrage ist hingegen sehr gross, besonders da die

Bauuntern'€lhmer eine Preissteiger1.1ng voraussehen

und sich Vorraete anlegen wollen.

WIE DIE WALDBESTAENDÉ ERGAENZT WERDEN

1 KOENNTEN

'1 ln demjenigen Teile d'er brasilianischen Ge-

I setzgebung, der sichmit doem Forstwesen befasst, exis­
I tiert ein Gesetz (Artikel 23' des F,()rstgesetzes), nach

,I welchem alle diejenigen Personen, welche

Laende-Ireien erwerbén, auf denen noch Wald steht, verpflich
"

tet sind, em Viertel des erw.orbene,n Gebietes abzuson­
,

dern, und den darauf wachsenden Wald íntakt zu las-

seno Dieses,Gesetz,.wurde jedoch - wie So viele an­

I d�re -::- l1.iem.�1;>"berrôlgCIril°vbrIiegehden Falle-hat es
Inun auch' seine Gruende, warum der Besitzer von

I Laendereien'ein solches Gesetz garnicht ohne weitleres
befolgen kann, denn erstens einmal hat 'er von der
Existenz dieses Gesetzes keine Ahnung und zweitens

sieht er in vielen Faellen absolut nicht den Vorfei!

'ein, den ihm ,die BefoIgung etwa bringen koennte. Ei­

gentlichWaere es docrmicht mehr aIs recht und billig,
t

wenn der Besitz'er, dem eS durch dieses Gesetz doch

untersagt wird, ein Viertel des gekaufterr Landes fuer
seine Zwecke nutzbar zu machen, wlenigstens davon
verschont bliebe,' auf' diesen Abischnitt seines 'Besitz­
tums Steuern und Abgaben zú entrichtoen. Dies ist a­

ber nicht der Fall. Da nun der Besitzer, "\"ie es meis­

tens vorkommt, den Nutzen und die Notwendigk'eit
der Erhaltung des Waldes ueberhaupt nicht kemit und
auch garnicht in Betracht zieht, und da ium auch kei­
nerlei Verguetung zusteht, wenn er das von deu Ge­

setzgebern sicher mit allerbester Ab'sicht aufgestell­
te Gesetzt befoIgt, so' fehIt ihm '8infach jegliche Anre­

gung, etwas fuer die fuer das ganze Land wichtige
Forsterhaltung z1.1 tun.

(Fortsetzung folgt).

GUTEN APPETIT
.

f
KALBSBRATEN

1 kg. Kalbsfleisch (Keule mle!' 'Schulte:d, SaIz,
1 Moehl'e, 30 - 40 gr. Butter, 2 Essloeffel
suet3se Sahne, 30 gr. Me.hI.

'

FIE�isc haeuten, salzen und in heisser Butter

allseitig braun braten, etwas Wassser und rlie Moehre'

zugeben und garschmoren. Dann das Fleisch heraus..;

n'€lhmen, zur Tunke den Bratensatz mit, Butter und
Mehl hell brae1.1nen, mit Fleischbruehe aufffuellen und
mit Saline abschmecken.

.

GEFUELLTER GAENSEHALS

3 Zwiebeln, 1 eingeweichtes wieder 3usgedruec­
:ktes Broetchen, 20 gr. Butfer, 250 gr, gehack­
tes Rind- und Schweinefleisch, Sali, PfefEer,
Majoran, Petersilie, 2 Eier, Haut vom Gaense­
hails.
Die Haut vom Gaensehals unten zunaehen. Die

Zwiebeln kIeinschneiden, in Butter anbraeuenen, dazu
das Fl-eisch und alle anderen Gewuerze mit den Eiern

geben. Diese Mischung gut abschmecken und in den
Gaensehals fuellen, dann iln beiden Enden zunaehen
und in Fleischbru-ehe oder auf Sauerkraut gark$chen.
Mit einer Senf oder Meerrettichsosse reichen. Ge­
fúellter ,o Gaenselhals ist auch kalt aIs Brotbelag b.e-

liebt.
. '

'.

RUMOR

Der Vater zur Tochter: "Weisst du schon, Eri­
ka ? Du hast ein kleines Schwesterchen",

"Ach wÍe 'gut. W>eÍss Mutti es schon' ?"

HWas wuerdest du machen, Wenn ich sterben
wuerde?" fragt die Frau ihrem Mann. - 'Ich weiss

nicht, Liebste, aber ich glaube ich wuerde verrueckt
werden�'. ..,

"Waerest du imstande wieder zu heiraten ?"
- "Oh, nein, ich glaube so verrueckt wuerde ich nicht
werden".

X oWashingto�, ,4 (DF) - A r e­

t peesentante democrata Leomor

I K. Sullivan, de, Miséourf, decla

rou hoje na. Carnara. Baixa que
a escassez de cafJ. é uma "far"

sa", que está custando ao povo
dos Estados Unidos uns 600 rní­

Ihões 'de '�ola.res por ano. Nos­

so governo ficou de braços cru'

"..., zados .sem fazer nada" - acres'

t
"

"

�_:._ p. í.:1omit j

centou, ; 1, � i�

��UUuOS,,' \ln� nv,S .I'��/ I "Os preços foram aumentados

�ú .:;.--- . '.e. i ii. espera de escassez. que não

_ ......;.-;..., a. • 1

I
eXlistia, que não se ,:_eriliicou, .e

.................... ' 1.. I que, ao que. parece, nao se veri-

O r O ,R E NO,' fiocará, tão pouco, - cantínuou

!

1_
isto é uma farsa de que está

( ........... _(1111'

'I sendo vítima \() consumido!" nor-

O �no "t;ll'<J1Tl''''�O dOI; t dte-amectcano, _que e.stá. gas an o

� t.mi__ _-

í' uns 600 mílhões de dólares por

.... __ -� iii lana
cm aumentos dcsn.ecessádos

_ ....- ... I do preço do café".

"....U.bll� LICU a,
.. iI .

UH' ,,,,,, t. ___.l!
A ara. Sullivan prosseguiu di-

"'_..... ,...,.-::_�".:":.-.�_�::-<.. �"_ _ [zendo que o Depal·taroento de

produto5. 'Eipre�oou que um p;o­
jeto, de lei neste sentido foi a­

prO'Vado, ,peJ..:>. Senad'o, porém se

encontra "sepultado" no seio da

ComissãJO' de.Agricultura da Câ­

mara.

PREÇOS MINIMOS

espera de uma 'escasse�, "

que o Depa.rtamento informou

que a produção 'mundial de café
. ",

não diminuirá em 1!;l54-55 e que

a produção no hemisfe.rio ocídén­

tal continuará aumentan'do, ape­
sar dos' percalços ,da produção
brasileira. "O aumento dos pre·

------

- -,-- -
- _,... - - -

- � - - --

Cancer no Brasil-lI
P017,AL NETO

Kroeff n Alberto Cout1'nho ná:
N. Iorque; 4 (UPl - O servi-

Nêste momento, 150 mil cance- v •

frosos vagam tri\Stemente pelos cercá de 20 anos lutam para a-
Ço itú':Jrmativo Dow Jo'nss j,n"·

caminhos 00 Brasil. [udar os enfermos de câncer no [forma que o presidente GEtúlio

Ao faze;r esta revelação, o pro· Distrito Federal. 1 Vargas, assínou u�. decreto :fj"

feseor Amtonío Prudente' acres- O COordenador de Assistência I
xando Os preços mITIlIDQS de ex­

centa: "Precária, sumamente ao Cancer da Prefeitura do 1 portação para a colheita 'de Ca-:

precária é a assistência que se Distrito Federal - Dr. João 'Jae. I
fé de 1954 � 1955 J;obrc. a base I

dá aos cancerosos no. Brasil. ques Dornelles - 'Vive lutamdo

I
do Santos, tIPO' 4, o equivalente

I"Com exceção de alguns seto- a braço partido para organiza» a�. cent�vos dê doIar Iíbra-pe­

;res prlvãlegãados, onde já exis- a ajuda municipal ao canceroso, t 50,
lab.ra � bordo, em Santos.

't

tem recursos para diagnóstico E 'Dorneles 'apresentou um 'plac
Estas ;informações foram re-

tratamento, o doente de cancer Di;) de assistência ao 'doente, de cebidas pela Bolsa de· Café

no Brasil é UIJI." condenado ã
Açucar tie Nova Iorque

morte",
O prof. Antomío Prudente é

uma notabilidade internacional.

que ocupa, atualmente (l' lugar
de DiretOr do se·rviço Nacional

do Câncer.

Um dos set>Jres privilegiados

é, sem dÚVIda, São" Pa.ulo.
Em São> Paulo existe o Instil.

tuto· Central, o· mais moderno é tra () Câncer no Rio

.melho.r equipado hospital para Sul:

idiagttósticos e tratamento <l!J

câncer na América LatilIla.
Para que tu possas ter uma

idéia dOo que representa ,para o

povo uma organi�açãOo C'OIDO: -o

Instituto Central, basta que te

"Devido ao' número insuficien'

t"e de técnicQs' especializados nO
I

diagnósti'C>;), e tratamento de· 'cân-

Eis o que diz, nêste

o dr. J"úrge Marsillac: ,vopulação gaucha, é melancóli-

(IA maioria (dos· cancel'osos) ca esta. outl"a. declaração do dr.

perambula pela� portas dos hos- Roberto VauthÍ'er de SOuza:

pita,is gerais,' que mão têm re" "Até a; presem.te data, não foi

cursos para tratá-los. construida 'n"enhuma unidade es-

"Muitos deles, ainda passi'Veis pecializada para I()o 'diagnóstico, e

de tratamento e cura, perdem a tratamenro 'dOI câncer.

sua grande possibilidade em I "O grande numero d!;l casos

virtude 'de falta de hospitais "Js'
I
tal'dios qUe chegam às mãos do.

p'cializádQs devidamente apare·' cancerolOgo, 'aSsumem um as­

lhados paia. atender a, todos". 1 pe-ct.o verda�eiramente dramáti-

O dr. .Jorge Marsillac, é uru
I
co pela completa falta de reéu­

desses abnegadOs ;idealistas que, I peração
dos pacientes nesta 'fa­

ao lado, 'dos !doutoil"es MáriO I?B adiantada. da moléstia".

mOais tomará posse' de SEU caro

go festivamente em Berlim e ln

passará uma parte do, anO.

Mais ainda se pegará

GRANDE LIQUIDAÇAO
NA,;-

casa DO AMERicaNO
.

S. I�
MERCADO DE AUTOMOVElS

Revendedores Autorizados
Rua

lETAS

"

__ .Lo.__ o J. ,�.
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I MaterDi�a�e Ejs1m�· loenler I ��:!�::: E:,��;';'r,;:
�

.'. -.' �

:: IARDIM BLtJ:1'IEN.AV :; ílla, romances, sonhos, ipresa-

S ::: gios. fávonecendo psiqUismo,

Ê I"AltT08 - rARTO SE� DOR - .QKAVIJ)F..z li 5 assuntos marítimo"', novf,Js 110-

=- -- COMPLICAÇ'OES-
.' E- l"izontes em tudo.

= . '. SERVIÇO :t'RE�·N.TAL " .'., E'I OS nascidos ne"ta dah� _

ã CONSULTAS MJ.i!'DICAS D���� -:f '!"'"" U MaM· ...� Sendo laboriosos,� cons��uel11
�un""liInmmmlHnnnmmUnl1lmfl'í"àlnumnul'inu�mnnmlU["� fama e riqueza .

• ' L_&&·a;wJM&&_:g_ ,ffi�_·_

l1i
flubnlra do Bl'lI.lJ

- X-
e &viamento�

pau Alfaiates

-lC�

F'azem anos hoje:
.

a menina Maria Berna­
,dete, filha do casal Bernardi.
no-Lindaura Bernard';

- a menina Zenijda, fi­
lha du ar. Artur e sra. Adga

l,Batista, que festeja hoje o

, transcurso do seu 2.0 aníver,

_ a menina Ursula, filha
do casal RodD1fD�A1id3. Met.
,'i;.3n, que também nesta data

�ompleta dois 2UC'S de idade;
: -

a sra. lrmgard Rahn, re,
sldente em Salto We'ssbach;
; _ a sra. W,aUy Guindani,
espoaa do sr. Rali Guindani;
í _ a sra, Elisa Herz, espo­
sa do sr. Bernardo Herz;
,
_ o. sra. Salli G. Wank2.

esposa do sr- Artur \:Vanke
residente :;:111 Indalal:

()
,::5; Inhás e irriíaçües·, ! buraco para o nariz e para a

.

Multas mulheres não sabem I boca, molhe em água fresc:a,­
ou se esquecem de que i fru: . pspr,�ma. estenda e dísponh s

ta pode 'constituir tarnbem 1) � sobre a gaze a polpa da fruta
Ta;;; i' fres�;;;nte. das .mascaras i escoíh.d., (pesseg», pera, ma­

de bel- ;:8. As fru as acdas são cf. ralada) ; .1:onha sobre a ca­

filais ind1caças. par a embran msda de frúta uma cu:ra g�­
quer,':!r a !lele, as depolpa mas zc tratada como a primeira, e

,!BJ1.<:a e mais doce são sübre� »plique sobre o rosto premeu­
tudo r�::rE'Sc<\nt.('$1 A .polga e do de modo que o suco molhe

a pele. n.ssa manera conser­

:' suco dos fruías -devem sr r' vará rnelh t r a polpa umida em
.

_ o sr- Carlcs Pasold, re­

àplicados s br; .o .z-osto .antes contacto c ..m o rosto. E' utflts �:ldente nesta cidade;
pel'feit. mente Iavado e -",,1'50 "i�11{) e recomendaveI aplicar o

l'
_ o sr. Jose Francisco dos

deixados enxuzar natural- 111ESmO tratamento ao ·pes:-o-. S:lI1to, do cómerc o 1 . I:
mente, lavm�do-se o rosto só {'O, que, geralmente esquecido. !" '

•

l l ma,

rlepoi.s d� quinze minutos com pelas mulheres, vinga-se toro
! - o sr. Ghmter Borge, re.

,:ígua fria 0'11 levemente morna .. nando-sa quase sempre ama' S .dente"no bairro da Velha:
.P�d.t.:�.s.: taJ.f:l:::"�I?1 fazer ' uma I re;adj e cum a pele cansada. ._ o sr. José de Souza, re,
mascurn como a qll'� s(' s,�gue'

.

em contr zste com .: .rosto que ;,..derit baí d Iti
,

Teme um ped'iç'J de g�ze: bem tratado conserva mais
.,,1 en e 1).'), airro -e oupa,

do tamanho do rosto. faça um
J

enl]Jo fr2scor. va Norte;

_ em fOl:mínha de papel e enfeite ta passando per cima da outrn,

Cem gramas de aUCéIJ'. '1 g'.- com um coníerto. I;> frite em gordura bem quente.
b"m fiull. 1

I DepOis, polvilhe com açucaro e

colher de rnanteigu, 1 colher de

farinha de trigo.

(.'.oCADA DE BANANA ca.nela.

Oito bananas dagua. 1 q1.)ilu·'

as·

extrato de baunilha,

Com o batedor de ovo. bata o

juntl)< 'o açuca.T', depois a

êlTI neve e a ba�-i
clgra batida

� ni1ha.

I
_..���IIIi'IIIIIIIiIi_

3e:is xlcarall de farinha de tri-"" Preparl �

gOj 2 xícara;; de 2<;1I6a1'; .1 co- • futuro de
1he1' das de "opa de ferfilc'uto lea tUh.

tkDdC>Ae

IOFOSCIL:
tl'oiIIIi!.r�f"

ROSQUINBA5 :!fRITAS

UlfÍa. duzia dp- Otr!)f;1; 1

sal. Misture tudo.

1�1Uil,1) . bem, fa.ça. rolinhos

Prolongúe'
sua mocidade

com

E' 'mprescindivel lembrar
qu.�.-O ,emp2ro influi grande.
mente na qualidade de sala.
da. Talvez por isso certas do­
nas de casa 1-8111 um verdadei­
ro culto pe10 tempero da sa�
lada e sempre so elas lUeSmas

qUe o faz,�m. Verdade que es-

5e culto tem perdido muitos
deus ad·:::ptos, pois () azeite o

vinagre teln rivais em um do.
'

minio onde re·:'llar.;;Jm largo
tempo sosinhos. Hoje em dia
o vinagre está recuando de­
ante do avanço do sumo do

IIÍlno:::. a par que é acompanha­
do pelo cortejo do sal. da pi.
menta, da mostarda e hervas
de chEiro. O azeite o precioso
azei. e de oliva, ele proprio
muitas vezes é d:�stronad()·

o moderno­
tratamento

das funções
feminina.

_ o sr. :Mario G.rahl, resi.
dente nesta cidade e,
- o sr. Curt ScheidmanteI,

residente no bairro de Itoupa­
va Seca.

_ Farão anos amanhã:
_ a sra. Aurea Amaral 0-

l>",:i!'a N,ev�s, residente nesta

cidade;
_ o menino Vilson, f'lhe

do sr. Ernesto Kerber, fun­

cíonarto da Estrad3 de 1"e1'.rQ
Santa Catarina;

_

o dr. Abelardo Viana,
diretor do Centro de Saude
desta cidade;
-- {;l sr. Valdemar SOares

.

do comercio Iocal:
'

-- o sr. Bernardo Augusto
Alberto Blum, residente nes­

ta cidade, e
-

': sr, Heinz Hartrnann. re.
s.dente no bairro da Velha.

_ Acham-se em festas o�

segu 'ntes lares:
- do sr, Francisco C, Nas­

cimento e sra, Erotideg Nasci­

mente, com o nascimento de
uma menina;

_ do sr. Rudolf Alfarth e

sra. A'[vina Alfarth, com o

nascímento de um menino;
- do) sr. Líndolfo Gomes e

'sra- Felicita Gomes, com o

nascimento de um menino;
_ do sr, Alc'des Waltrích

e sra Miranda Waltich, com o

nascimento de um menino;
- José Reinert e sra. Te.

reza Reinert, com o n8sci.
mento de uma menina. e
,

- do sr. Orivaldo 13e1'n5. e
sra. 'Lucia Berns, com ;O naG.

cimEmtõ de um menino.
_ Esses nascimentos ocor�

reram na Secção de Materni­

dad� do Hosp'tal "Santa 1sa­

bél" .

ViAJANTE$
'-- Acham.se hospedados na

cidade:

- HOTEL REX: 131'13. W.
Doría e sra.. Felix Pereira

I dos S.f.mtos e Sra. Claude Le­

vy, Alvaro Ghiraldlni, Alex

Frank, Edo Puhl. André Pai.

va, Antenal' D. Batista. g.ovel�
nador lrin-2u Bornhausen, al
'm:'rante Carneirú Oliveira,"
dep. Jorge Lacerda e Rudolf

I Balzer e sra.; sras. lV[argar' da

i Daria e Cilda 8a11tos Brag�
I Boetger.

l-HOTEL
HOLETZ: S1's,

Vitor Buhr, Brasiliano Woh'
I lers, lVIanoél de Alval'enga

I Freir�, Al.:.ino Gald'enço, dr.

\
Saulo Ramús, .dr. Cruz Limu,
dr· Tehno Rih<õiro, P!edro
Gruss, Riad Kosnadas, Mi­

I guel KUJi.pm"nn, Jorge La_

\ tl.lfi, Germano Franzo', João

'I :Martins. Etelvina Correia E,

,
milio Schl'oeder e Emilio Kna-

: ben·

I IlIIEíElfO DO DIA

't
MEDIDA

.

INDISPENSAV'EIJ

Nas fezes do doente de fe'

I bre tifica encontra"s.e sem.

pre o bacilo causador da dô.
ença. Vomitas. urina, escarros
e sal"va tambem podem con­

.

te.lo, jsendo, P:Ol' isso, indis­

pensavel a desinfecção dos va.
sos que tenham recebido tais

d-ej.etos e secreções; a dos ob­
jetos utilizados pelo doente.

Quando tiver sob sew'

cuidados um doente de
febre titica, faça desinfec­

tar suas d'ejeções e secre­
ções e {JS objetos que ('ir::
tenha uflizado. -

SNES.

ASTRAL DO DIA
por Haga Swami
6 de Junho

mZL;��Ci'<
�
'fã
,::'I'.!
;:8

[\
1�
�

�
e'i
i��

Para' a; es1ação invernat faça suas compras na ·e·A S A . B U E P. G E R,I
que acaba de -receber grande. sortimento de SWETERES, !! POlOVERS, ii
COLET:ES, CAPASf. C�AlES � 'grande.vari�dades em· lãs e. casemiras.1
CASA BUERGER arhQos sempre novos, por pr�ços vantaJosos. a.

Rual�_. 1'5 de Novemb�o 505 �M_ BEUMENAU. c;.,
'- .;(li

"

'

(Jásd· Buerg r
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na t�QlJpaVd �oJtte
verd�deiras pos'silfilidades

E�n pleno dcmingo consa; I Para esta tarde espera-se
grado H festa do' DlVil10 Es- uma conduta bem mais desta­

z 1 :rÍÍ'J Santo vão medjr for- cad a dos dois quadros, não só
� l,: s, num pl':JíJ d.", caràtcr a- pelo rigorJs<) equilíbrio exís­
(11Ü1'ih)�,(l, os cO'n;juntos repre, t.ente entre aS forças que vão
c'_;l1iOl ívos do Guarani e vas-l se defrontar, ruas pr.nc.pal­
to V':rd .. cubés que rcquc.q mente por s� tratar- o rnatch
rrrum, nru.: _ l'ceentenlCl1t!..,11 ri" um verdadehy' '-lira \!,ei_
s ia trausfert-ncin da segunda ma". Nü Torneio Ex ra g3-
1-',,1';, a l,r Jil;i ra Divisão da

I
nhararn OS vastoverdínos por

f L;-';H Bjl.1m�nauel1se de Fute- !�DJ��da. na U.Up<'V3 Norte
hel I,' o :'cs:'ect.ivo rs I�i",(l'u No domlngo pass••do revida'
p 1'::1 poderem :nrt"';par do

I
i'''111 11'. t1"Íen'n!'P5 ii altura, H')

[':,mn'!Olwt-J ),r .fiRõ'iollHI de nl'ÍlTn da Velha. Hoje. par-
i [1;}'1. t:lJ1to. tudo darão os :i�1ga(kres

�i'zn1ú bugr inos. ('01110 rubr-o das r,p�Jrf�scntações= que vão
verdes tem uma divida a sal- f'ntr"r ,�1l1 r-hoo ne. no sentido
dar corri :;-eus adéptos c c pú- de a Ican ç

t r novo triunfo.
lJlico em g:ral, já que há se-
" d i as nassados, exibindo-se POi' n:tes motivos, cremos
'\0 E:'!t6cfo Curt Horing, fj_ que numero regular de assls­
.erum-no abaixo d a cr ír'ca. o' .tentes e-nv'arec·�rá ao estado
ferecendJ ao.:: nossos � orcedo s tuado 110 -ou 1'0 lado do Rio,
"eS um cote] � de nível técní, certos. j . dos eles. de que Gua­
.,(] quase nulo,' pouco condi. raní e Vasto Verde saberão
,('"ti' com real valor dcs seus ccr-resnondr r b expectativa..

renlizindo movirnentrda Iuta

---�ert!âDie�--da'JS-eg;u-h- d aJ�
Pronta a-tabelo do campeonato, cUJO Tornei� inicio, este

Foi fixada. a '<1ata da sua rca - 1.'0 jogo; Tamandaré x Pro-

lizução para o dia 27 do correu- grcssc-; 2.0 jogo Nacional x Ama-

�
.:...1

,
'

t. ,

Principiará a 27 �este
I ' i ;,..;,

je fmóará a de
Divisão Turno Giubes

1"
.� ..

<#

sera em Rio do Testo

sabatina,
ÚlteIT�gim.do- os seus pupilos a

propositOi dos lan-

Prolougcu-sa até às prime.iras, te ano apresntará número Te·, entidade da. rua. Quinze. apro­
horas de ontem, na séde da L. : carde de concorrenres, terá lu- I vando-a

'

incontinenti os rcpr e
B. F., a reunião dos clubes da I cor'de de concorrentes. terá lu

I

sentante., das demais associa­
Segunda Divisão, iniciada por I gar

no estadia do filiad-:l- S. E.
I
ÇÕES, a quem fez ligeiro agrade- te, cem a scgumto crd crn (J('

volta lias 20 horas de serta-feira. Flsr,st3, ern Rio do Testo. Par- cimento o sr, Ludwig Basten, al_1 jogos, segundo apontou o sorteío
Presidiu-a o sr. Sebastião Cruz

I
tiu a sugestão do presidente da to mentor florestin�. ! d03 mesmos:

�(ltando-se também a preSEn(�a, .
-----

no local, do Desport.ísta Benja- l"'li,!ft.!,1Í0!!!!!lllff......!mi!!W!4!l!iz1'.__IDIm!i'DIÍIIlI_a_�III !IIIII m_Il!lDi_ m�iII"'II�e__�g!ll5lm':

zonas; 30 Bandeirantes x F'lo­

restai 40 .Juverrtus x Caramurú;
50 Serrinha x Vene. do 10 jogo;
60- Vencednr do- Zo x Vencedor
d.o 3.0; 7.0 Vence'dot- do 1.0 x

vencedor' do 5. o e 8. 'J. Vencedor
do 6.0 :-;: VClH:edor do 7.0 jogo.
l-Inrúrl0 pa.ra o início (la�� lJ€le­

Jt.��j 1�.30 h'J!'a�. Duração deo ca­

rla UIHn: 20 núnutn;:;. l�lll

x E.C. Bandeírantes: C.D. Ju- $0 X Amazonas E.C ..

ventus X Tsmandaré F.C.. Dia 15-8-54
Da 25-7-54 E.C. Bande.rantes x C"D.
C.A. Progrxssc x Caramuru Ju...·,�ntus; S.E. Floresta Õ· Ta­

A.C.; S.E. Floresta x C·D. Ju, mandare F·C.; Caramuru A.
ven us: Nacional F.C. x E.C. C. x Amazonas E.C,; C.A. Pro
Bandeirantes: Tamandaré F. gr ssso x S.R, Serrinha,
C, x S.R. Serr inha, D'a 22_8_54 S.R. Serrinha x

Dia 1-8-54 I Nacional F.C.; C.D. Juventuf
Amazonas E.C, x Tamandu- x C.A. PrDgresso; Tamandare

ré F.C.; C.D, 'Juv!'ntus x Na- F.C. x E·C. Bandeirant.es; A­
eLnal li'.C.: E.C. Bandelran_ mazonas KC, x S.E. Floresta,
te::: x C.A. Pr,:gres50; Caramu_ Dia 29.8 5,1
n1 A.C. y. S.R. Serrinha.
Dia 8-B,!:i1l,
N<ÍóQlI"l :r�.C. :li: E.E.' F'lares

fa; ]_'-]!1llndélrÉ F·C. "" Cal'amu
1"!1 A.C.: S.IL Serrinha :l-� E. C.
BandeIrante;;;; C.A.P. ProgH'5"

Tarmll1tlaré F.C. x C.A. Pro
Erre"EO: S.R Sel'l'inha x C.D.
Juventus: N�cional F.C. x A�
nlaZ_113,s EtC:-; S.EG Flore;;ta -J

Caramu!"lt A.C..

dO' da brasileira,
nos esfadi:os 0,3 e!assicos

h:rad<)s, dmpe'dindo o contacto di'

celo entre 'O to:rcedo!' ce <);; joga­
dorêS. eo:ino. Zezé Moreira, tanr
bêm Angelo- Regíüo,' l'f'PortEr fC'-

as l' €min:'

U lU'ft' c a IA R I N E N S E
o r SE G U R o S G E R a I S

Lima, Diretor ele Futebol
d�, Se.guTldona �! ainda. o :;l". :Ué­

que Hl:lCrfb.'1JÍOu Jl'J!j ira

._�t:: l?lJlp;d_t;,

pe!!.�11!"'-la2c:,;
JU1ZeS 1!lSI2.l·!t0:::' no T)r.T'�!.1'l2.1!l;3n!·

In ,formações CGm LiVUll!US & Cia.

Rua 1;) de novembro, -- Blum enau

ra. B_(!D rnpa!nlu! I E .r'· pres€'ntação
d::_��

__EU} i�Ja�_lr: que CO!!! tanto bri­

lh..:-;ntj;_;]rl(;· 01 jr;;nta.

AprhHeira rodada du c;:unpeo­

!lf't.t\., que COll.1tf)' t Duas �Hí ou1raR.

('l,nsln. dr: quatro ]"élios. sel'Ó

CUl1lJl; i'la uma, semAna após
Torneio Ini cio. islo é, a 1

e:"·,.!�Je!a.1!! :!'e�!s:;'!'lrt�d:.:J. na t
unpo! lants h!!1r� retlollc1aH d!? Iante-ontern, cl_)nfir!tUllldo sua: f

1J:::-l_.I a !) f.:all1peonatn'
l·11�8.8eI!tc tenl-r-.orada, i A gora operando ta.rnbém em

te:: de Aruitrfl5 '(..1.a Liga Blu!!l�­

!!au.L'-:1!se de F ui€lJal 11 ã.o a

d0 Te3to� nu G!a. da cli2pUt2... A�

d�rig!ll !) :;:1' SebasUão Cruz pa- o CERTAME
o

JOINVILENSE
Temos aqui o "cu,r'nei" do ce!',

Com;['l ti .. mais 'c: o i::; C'OLcjol, 11

I
de Salvél Jer Lemo:.; dos fhuto::l:

de rodada desta tal'de, terceinl clt) O Arnél·ictl. após a íncl'lvel
turno, do certame }JI'ofi';!::.ional goleada do; 3xO que sofreu dian­
da Liga Joi'Ilvilcnse de FutC'ÍJoI. te do Opl'J':h·,to, enco'lltI'ar�se-á

tame. elabOl'àdo e apJ'ovuc!o na Caxias x São
reunião noturna de sexta-feira, "carta;'," anunciado para a cl- em Silo Francisco com o mais

e cujo prinwiro turno vamos da! dade dos prí-ncipes, cuja arb;�,ra modest'o de todos os conjuntos
a seguir, ficamdo o segund,[} para gem será entregue aos cuidados

I do campeonato: o Iipranga.
a primeira

-

edição da próxima I

semana; ----------------......-------'-----.;....".=--

seu

PreVlna-se rOldl"·1 f' inv'!rno comprando já o seu

PAI.11:'l'O' oU CAl\ll;-;/\ DF. LA-
Faç:1-n:;; hojf' um"- d;.;itã, verifique o n'OSSo gran­

c1� mriirn'�nto de (';]rr)j;�as {�I' lã xadrês e combata {) frio
com produtos KilN!:IER, O;; mais bem .EeUoB.

. nos molde,,;
d::ls exist.:-nLs ·m "ar ias cida­
des cal"rine:155. Aliâs a Co­
míssto de Cl'OI sL' s brusquen-
03cs qae estuda o 3ssunb. di­
r giu o ofie o 110350 Clube.
detalh:md,] 03 '01'm"n01'eS da
prin'eira reuni t'fduada pa­
ra tal fIm, em ta d 2 24 '5-54.

5) - Dz.;;iar e temos ii.

�erteza de que CSS] ilustre
Presidencia sab 'á proporcio­
nar toda justiç. ré es' ud-ando

��i:�i�'�}:���� Desisie O frio r do carnp�imijtolda 2"Dv.C.A. CARLOS R NAUX t::- A nota esportiva mais st:r_ • G C�l':)l':! L) ('all1!)C mato ela ,:u :�;:.l:1i)eonato da 2.a Divisão
ma i�teres�e, 'rrecndente de ont,em, selll du: 5- g;w.àu Div são

-

des e a;1 J, I para o que péde lhe seja da.ReItéro a .V.S. meus ])-\0-1 \ iria. fej dada pelo Frigor ES-! c,epois de solicitá-�fI. há dias. I da baixa no regis'ro, desejari.testas de estaDa' apreço, Ílr- p_r�e Clube, cuja Diretoria à Liga Blum,enau.ense de lo'n-l do DO enl<lnto o:ntinuar filia-mando-me .

resolveu cancelar a inscrição

I
ieból. do à essu Liga.�(?_RD�AL1VIgN "

I �-.------ O nresidente do greúl10 al� Para or�ellt<H:50 de VV.SS.
"waD .Carbs Re nux Bauer

..

.

, vi-cel:'ste levou ao conheci_ Íl1fUI'Inam·Cls qlJ� desejamo;;- f'resldr:;n.te ..'� u"" , .. Djaima Santos l mento (Ia. _presideneía da erft::'1 reform"!' o D?SSO cam�')o, b.�I?
'. �,.ste D�lClQ� 1::1". llJp,_ao e.� I J 'fi

_ ""
I Gude local,:.: nova deliperação I t'o:nu ('�m.tl'lur urr:a sede �r�Ytaclual.�OI de2pach 10 pelo .SI, I tiaO f� Ia 'ranees I tomada' CJ!11 um oficio re� prra, é,{IJTI cte entw), no pro-;:;ebastlao CCl'UZ :; 3SgU!l!-

.

., .

i digÍ;:b 1;05 seguinl.es tennos: ximo ano tomar parte 110 cam
,e.,. ter�n,_s: _ I lUa, "1: (MendlOUal) -

"0- !<'rigor 'Esporte Clube lJcJnata. .,

_

"MlIll'o Justa n pre1 :!lS'l.')' . Gnll1de piada ac'abá'di che- p= r seú nresidente abaixo as� Sem ma's para a presente,oev:: err!rel Jnto 'J. '\SGOC açJ.!(} II . 1 S' E' ,
.

_ sinado \12m Dor interméd"o firman-fJ_n05 com apreço ef�e BrtlSntlA 1'1"('1' rI)' l" gar (ta , Ulça. a seguln ,-
. -• - ._'" ."•• C Lo - , "a (-; . do prE'sf'n1.e. levar ao conheci_ conslderaçao, seusn:<l (>x'i1l.enew P' ante es�,11te,. me)')t,� de VV. 5S· que, por Amos. Atos. Obros. '.'0,

L'_J,'?:ar;�n:'.srn�,qU;:n":�, 1.1.I:-:a c.�_' _

Uma mocmha loura apro- motivos d� f�n:a maior, r,�_ . p. FrigDr Esp. Clube

l!)1
.·c. \ta _,11 l.eC .. l1el'}, (l.II,r.'H\du.·n .. Z.lo Pllo.;"lIt.. :etl'õ!o .B) ·!'oh;(!u.nãó Tn;:J's bmar,-parto I:.AURO JENSENrv·n��')n!;lnlz.,.r. O-II"" ...

-'

iIIõ :W!�t �
-

"_,".'-

iifIIIIII��..��é"""
" .

�--

·11"UIlOO";;;;;;;*i{;l;C;;=SAN11 i;�Á;NA S. A.
-

I �

� }�afr!.!;; ! T' A J A !

:1 '��U!!il91�J em 22 !Js }õ'€'V€!'õh!} d�'H3li E!!it T!:Jeg!:,� �'!NC(P
C�plt"l " -. < .,.. Cr$ 5tI.Dl10.(l(ltt,OiJ
P'uudu cl� Fe8Hva ,., <" C:r;lJ; 46.00(UJOO,OO

df;,�;:����:�,� fcB,,)Cd8 a�]sal�n é �OHC8 �ara &astimo
C.D .•JU\.-:er.tus: Nacknal F, ,i RIO 4 (Meridiona'! _ mos dias O piór pr.rém desc. x C.f�.PTogi'e;;;"o: AITlazo-

., _

' �

I
.,

.

.�
n.:s E-C. x S.R. Serrinha. l Estao rachando as mélOs de se frlO e que CastIlho vem
Dia 1] -7 - 5! .' Castilho _ é o que se in- sentindo é que as mãos do
Tmmmdal'é F.C. � NàClOll,11 forma, Castilho, mais co gol'eiro estão rachando. AF.C.: E· C. Bandeirantes x

" ·t' t'd ILI" l' 't-Carámur�l ·A.C.: C,D. JU,\7e:l. I
ql<e mngu'em. em sen 1 o o

I
La ponL� c legou a SI uaça?

tus x Amazonas E-C.; C.A.
.

I que
Zeze Moreira foi obn-

Progresso x S.E. Fioresta. ,intenso frio �mi('o. Não há 'gsdo a -solicitar à c'hefía da."
Dia lH-7-:>4 I

suéter não há cõbertor que: deleO'acão para comprar lu-'"S.R S::rrmh3 '�S.E. FIo-,'
f . I'

b"
"

t
-

resta:' Cal-rrlTIarU A.C. x Na- cnegue para o 'amoso goleI- vas espeClaIS para pro eçao
c�onal F.C.; Amnonas E.CC. 1'0 brasileil'o ne?tJes ú1ti- I de suas mãos.

me aliás prescreve
menta d-:ssa Liga.

VAI A B. HORI­
ZONTE O VASÇO
DA GAlVIA

RIO, 4 (Meridional)

96.000.000,00
Tot1;ll dos d€pósitvs em 3113154, mals de Cr$ B79.000.000,00
AGENC'IAS E ESCRlTORíOS NAS PRINCIPAIS FRACAS DO ES'rADO
DE SANTA. CATAR! NA, NO RIO DE JANEffiO Ii CURITffiA

do; diOS boquenses, neste �ncon­

trO, ten'rlo mn 1i,<;bl,

DEPOSITE SUAS ECONOMIAS NO <INCO' E CONTRIBUA, ASSIM· PA­
RA O AUMENTO DAS POSS!BILIDADES DE FINANCIAMEl\i70 DA

-_ ERODUÇÁO -_-

P-A G UE (O' M
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Prejudicado o
r com a agitaçâo

Dssis novamenle

-

"ao era ·mals

RIO, 4 (Mcrid.) - O 5

promotor Raul Araujo J01'­
ge denunciou hoje no Tri­
bunal do Juri todos os po­
Iiícaís implicados no assas­

sino do jornalista Nestor

VIOlENTO TERREMOTO
SACUDIU CHI'PRE

Duque de
RIO, 5 (]lilç!'iGI.J - A agitação

provocada no C::)s do Porto pelo

gcaeros alírnent íctr-_ sofre as ccn-

Ir. Duquc d; Ass is, perturbando
sérlamante o ser viço de carga e de

carga dos nnvios. ° comerete de

scqucncías de ja desorganização
dos s i rviços pnrtuartos e o sr.

Brunet de Castro foc_lizou o as-

sunjo, n,a As-ocíação Comercial.

Ftizo u aquele representante das

ctuses conservadoras que os navios

o superintendente do POl·tO. sr

com o fim da agitação causada por
Duque de A.sis poderá ser normali­

zado. '9J:I
NO l\iINISTERIQ DO TRA.
BALHO '���

E concluiu o sr. Valle de Aguí;
M'li I �,,,,,,.�qJt"'l.
- A questão vai ser agora deci­

dida pelo Ministério do Trabalho.

Para tanto foi constítuída uma co­

missão com representantes da Ad-

I'lcam di:-'.'5 e dias ao largo aguar-
d::nQo sua vez de atracar. O caso

ruais recente foi o do navio "Guiá,

Lõid.� '. quc ..pesar de transportar
gcrrrros precívcís, como carnes, ce

bolas, etc., esperou vnrlos dias para
ser atendido.

DUQUE CONTRA A RESIS­

TENCl.\

k .. _

CONFERENCIA DIRErTA
ENTRE DELEGADOS (HI,.
NO..NORTE AMERICANOS
GENEBRA, 5 (UE') Pela

prfmeír'a vez os delegadas nDT

tC�tmerh::anos conferenclacnm
hoje diretamente com os comu­

nistas chineses. Até agnra, ",�

duas representações EÓ Si' encon­

travam na mesa. de conrercn­

c'a; e assim mesmo os norte­
nmerlcamos recusavam falar dí­
rr tamente aos chineses. Mas a

"cortina de bambú". Uma nota

oficial nort.e-amcrrcana f t iza
"ue essa ddscussâo não signi,tica
de modo algum, reconhecimento

do regime de Pelplng , ministração do Porto e da Resis-

gora Iníeíaram conver:inçÕe?ir vt­
xan'do libertai' os cidadãos fL/Jr­

te-americanos detidos aU'a2; da

para; DOODGE,
HERCULES

PARA VENDA' POR

.1. A. P. ,.

M e vi mu t o � o Hos�ilal. Sauto
lolonio �Ufaote o mês �e Maio

can-

Agentes nA U S T I NH

CHEVROlET, FORD, G. M. t..
NATIONAL E MOTORES·

ORGANISAÇAO ESPEClAUSADA

Peças INTER-

Conforme o relatório que ·DOS jeções aplicadas: :1.073 das

loi en:viac1o. pela direção· ·�o I quais 2.767 foram aplJ!cadas no

Hospital Santo. Antouio, o lllo-I músculo e 306 na. veia; curatí­

viment-, de doentes naquele !IO- vos efetua(los.. 2.882; operações
socomío, durante o. mês de Maio realizadas: 44 alem de serem

foi o seguúlte: doentes interna- feitos 22 partos normais, 1 ce-

I
I

I �
I 7#

l
1<"
"'
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I M P O'It T A ç Ã O DI.R ETA

dos, 60 do> SC"";:O masculino e

117 do seXo feminino,· dos quais
deram alta 151, faleceram

3 foroeps e 10 curreta-

didatas aO. titulo. Esse es­

petaculo, sem duvida algu­
ma, constítuírá uma das
mais belas atrações dos

festejos do Div1110 Espirita
Santo, para cujo êxito e

brilhantismo muito concor­

reu a população local. Co­
me já é do conhecimento
público, a renda do con-j.curso das Bonecas Vivas
tarnbem reverterá ell1 ber •...����..�..�..��.

RUA XV
BLUMENAU

DE NOVEMBRO, N.o 9 2 3
SANTA CATARINA

tOvo CONCURSO

passaram internados 1) mês

junho 21; consultas ; 1.720, dis­

tribuídas entre Os seguímtes
médicos: dr, OSvaldo Espindula.
713; dr. H�rnani Senra, 346; dr.
Afonso Balsini, 421; dr. Abelar­

do. VJ�na. :t20: dr. An.gelo· de

Caetano 88; dr, Ferna.ndô Heu-
p�:paração d·e candidato

RU(lCuiabá, 114 - atl':J'7.

.�!!!!I!Ii!Ii.!II!e.l!lfiIJIllli.HlIli••a."I"'.._�tlillII!!1••••••••1••••••__••__•••••••• II1II1 m,�qit:d S:ud.a Izalml.

ATACADO si 32'; receitas executádas
flo

"fal'rüa.e.1a.· do i]Mrp!lnl: :1.1';4;
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